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\ adios e mendigos 

O Diário de sexta-feira ul- 
tima, publicou um decreto regu- 
lando o modo de cumprir as dia- 
po8Í(,Ôcs peuaca referentes a va- 
dios e mendigos. 

Logo que passar em julgado 
a sentença que pozer algum reu á 
disposição do governo, os delega- 
dos do procurador régio enviarão 
copia delia nos respectivos go- 
vernadores civis, informando-os 
do dia em que terminar a pena 
de prisão, baveudo-a, e da edade 
e condições do condemuado. 

Os governadores civis, con- 
forme as circumstancias, propo- 
rão ao governo que os reus sejam 
admittidos a prestar fiança, ou 
internados na Escola Agrícola de 
\ illa bernando, ou recebidos nos 
trabalhos do Estado, ou transpor- 
tados paia o ultramar ou expul- 
sos do reino. 

Admittida a fiança, nunca in- 
ferior a õUíJiOUU, e lavrados os 
competentes termos, serão os réus 
pcmtos em iiherdade, sob a vivi- 
iancia da policia. 

Quando for ordenado o inter- 
nato na escola de Villa Eeruau- 
do, observar-se-hão oa reguiameu- 
tos especiaes d'e88a escola, 

Kesolvendu-se a admissão dos 
condemnados nus obras publicas, 
ser-lhes-ha fornecido trabalho 
compatível com as suas íorças e 
apliaôes pelas direcções das obras 
publicas, nos distrretos íóra de 
Lisboa e Porto, e os respectivos 
directores, a quem os obreiros se- 
rão enviados com guia do gover- 
nador civil, tiscalitaráo o procedi- 
mento citlies, e commuuicarào 
áquelle magistrado as faltas que 
occorrerem e o mais que tiverem 
por couvementtí. 

Os que houverem de seguir 
para o ultrau;ar serão entregues 
ao ministro da marinha, ficando 
«ob custodia até chegarem ao seu 
destino, salvo se prestarem fiança 
nunca interior a õUO^UUO, como 
garantia da sua apresentação no 
dia e local que lhes fôr designa- 
do para o embarque. 

Serão sempre enviados para 

o ultramar os que se recusarem 
ou abandonarem, sem motivo jus- 
tificado, o trabalho que ua metró- 
pole lhes fôr offerecido. 

Os estrangeiros serão entre- 
gues ao respectivo cousul, e qu- 
ando este não queira eucarregar- 
se d*elles, ser-lhes-hfio applicaveis 
as disposições anteriores, ou serão 
postos no paia da sua naturalida- 
de. 

Se algum individuo se apre- 
sentar voluntariamente ao servi- 
ço militar, ser-lhe-hâo dispensa- 
dos os documentos a que se refe- 
re o artigo 139.° do regulamento 
de 6 de agosto de 1896, e será 
alistado mediante guia passada 
pelo goveiuador civil do dititiicto 

da sua residência ou naturalidade, 
contendo os esclarecimentos in- 
dispensáveis á matricula como 
voluntário. 

PELO MUNDO 

O resultado d'uma carraspana: 

Conta um jornal da capital; 

«Era no tempo dos frades, 
-íavia em Lisboa 

na da qual eram donos, um ho- 
mensinho que tomava a sua car- 
raspana muito honradamente e a 
sua querida metade, boa mulher, 
què tinha uma particularidade: 

Os freguezes conheciam-na a 
ella e á taverna pelo mesmo no- 
me. A tia Eugenia e a taverna da 
Eugenia. Ora uma bella noite,uns 
estudantes enooatraram o taver- 
neiro no moio da rua, cozendo a 
saa carraspana normal. Vôr o ta- 
verneiro tdaquelle estado e ima- 
ginarem os nossos estudantes uma 
partida foi obra d'um momento. 
Cortaiem-lhe a pêra, o bigode e 
vestirem-lhe um habito de frade 
foi um relâmpago. Depois pega- 
ram u'elle em eharóla e foram-o 
deitar á porta de um convento. 
Em seguida bateram e aífusta- 
ram-se. O irmão porteiro vem 
abrir, deu com aquelle espectá- 
culo, chamou o superior e foi com- 
binado entre os dois, recolherem o 
frade, para abafarem um escân- 
dalo. No dia seguinte o falso fra- 
de accordaudo, ficou verdadeira- 
mente espumado de se vôr assim 
vestido e ás perguntas dos dois 
religiosos respondeu apenas; 

—Olhem, vão têr com a Eu- 
genia da taverna, e se ella lá não 
tiver marido, então sou eu, agora 
sa elle lá estiver então bons ir- 
mãos, então não sei quem diabo 
sou. 

Quusi um século depois o dr. 
Miguel Bombarda ciava áquelle 
estauo de espirito o titulo de «eu- 
rones. 

A Rosa de Oiro; 

" Sua Santidade offerece este 
anno a Rosa de Oiro á archrdu- 
queza Giodla, filha do imperador 
cl'AU8tria e nora do príncipe re- 
gente da Baviera. 

O costume de benzer o Papa 
a Rosa de Oiro no domingo ad 
Laiere data do século VII. A íór- 
ma e o tamantio da Rosa táem 
variado a miúdo; ora é uma sim- 
ples rosa, ora vem aconipauliada 
de folhas e botões e coberta de 
pérolas, saphiraa e outras pedras 
preciosas. 

A benção verifica-se solemne- 
mente, sempre em presença de al- 
guns membros do sacro coliegio. 
O Papa leva ua mão a Rosa Ueaiie 
as suas habitações ató á capefla 
Sixtina, onde, auxiliado por um 
cardeal diácono e um sacerdote, a 
colluca sobre o aliar. 

O symboutimo da Rosa de 
Oiro ó vario. 

Quauao se envia a uma so- 
beraua, deve servir-ihe c*mo re- 
cordação cie que do mesmo modo 
jx rosa se distingue euue as ou- 
"'"-^ôres pela sua Icrniosura e 
aroma, assim que por Deus 
toi instituída em iogai eminente, 
deve diatiuguir-se por singulares 
vmudes. 

Quando a pnnceza agraciada 

mãos do Poutidce. De eopTruic, 
ó-lhe enviada por um camareiro 
secreto, que desempenha o cargo 
de enviado extraordinário. 

O jogo. 

Um philosopho, reíerindo-se 
ao jogo, diz: 

O jogo é uma estrada que 
vae terminar nas galés. 

Esta estrada parte dos salões, 
atravessa os boteis e prolonga-se 
pelos lupanares, onde se reúne a 
mais torpe ralé. 

Ao lado dessa estrada cami- 
nham silenciosos e lívidos os as- 
pectos da enfermidade, da miséria 
e da deshonra. 

O jogador começa por perder 
o que lhe pertence, depois o que 
lhe confiam, e afinal rouba ao Es- 
tado, aos amigos, parentes, á mu- 
lher, aos filhos, e a todo o mun- 
do, emfira. 

No fim da vida encontra-se 
o jogador nas enxergas de um 
hospital, nas tarimbas de um asy- 
lo ou no catre dos coudemuados. 

Caminhos de terro. 

A «Gazeta dos Caminho» de 
Ferro» dá as seguintes informa- 
ções: 

«Começa no dia 15 d'eate 
mez o novo serviço de comboyos 
nas linhas da Companhia Real,re- 
presentando importantes modifi- 
cações do serviço actual, pelo que 
implica também alterações no ho- 
rário das linhas da Beira Alta, 
Minho e até nas da Gailiza e de 
Salamanca. 

A principal novidade ó o es- 
tabelecimento dos rápidos. Have- 
rá, pois, um rápido de Lisboa ao 
Porto, seguindo dahi até Vigo, o 
que reduzirá o tempo euira estas 
duas cidades, de 21 horas e 1 qu- 

uin taver-1 ^ Euma, reçcae-a uas 

arto, apenas a 13 horas e meia. 
O comboyo subirá de Lisboa ás 
4-30 da tarde, chegando a Coim- 
bra ás 9-10 da uoute, ao Porto ás 
11-4U, a Valença ás 4 da manhã 
e a Vigo ás 6. Em seutido des- 
cendente, sabe de Vigo ás 10-30 
da manbà, de Valença ás 12-20 
da tarde, do Porto ás 4-20, passa 
na Pampilhosa ás 6-15, de Coim- 
bra ás 7-15 e chega a Lisboa ás 
11-35 da noite, gastando, portan- 
to, 13 horas e 23 minutos. Este 
comboyo é composto de carrua- 
gens de 1." classe e lugares de 
luxo, seudo um d'estes um salão 
e restaurante, que vae chegar de 
Panz, expressameute feito para 
este serviço, Oa passageiro» vin- 
dos do estrangeiro encontrarão 
na Pampilhosa este comboyo, que 
os lará cliegar a Lisboa 4 horas 
ames do ordinário, poupando uma 
uoute de viagem. Em Alíareilos 
têem estes comboyos correspon- 
dência para a Figueira, o que 
põe Eisboa apeuas a 4 horas de 
uiotaucia da Figueira. Reahsa-se 
só uuus vezes por semana. 

Outro rápido será eataboleci- 

do Idabou o Meaiu». am.. 
de Lisboa ás segundas feiras, ás 8 
da manhã, e chega á Pampilhosa 
á 1 da tarde, onde encontra u n 
outro que faz a navette do Porto 
áquelle entroncamento, partindo 
do Porto ás 10 da manhã a trazer 
oa passageiros que se destinam a 
Hespanha e França. 

Praga dos gafanhotos: 

Estamos sob a imminenoia 
d'este flagello. Invadiu elle já a 
Hespanha, estando em Huelva a 
Ayamonto, Com um pequeno ven- 
to asado, temos a praga no Algar- 
ve e Alemtejo. 

Justo é, pois, o terror d'a- 
quellas nossas populações agríco- 
las, e a todo o paiz se estenderá o 
mal pelas suas consequencias.Es- 
peremos, porém, que, a termos a 
praga, a tenhamos, comtudo, o 
mais attenuada possível, e fun- 
dam-se as esperanças nas medi- 
das resolutas a que o governo pa- 
rece disposto. 

Já ha dias ordenou o snr, 
ministro das obras publicas aos 
snrs, agrouomo e veterinário de 
Faro que informem, com urgên- 
cia, ácerca da situação e tomem, 
immediatamente e cora energia, 
todas ãs providencias, para o que 
poderão pedir o auxilio da força 
armada, propondo o mais que o 
governo tenha de decidir. 

Em Hespanha e na Argélia 
emprega-se a tropa e até a arti- 
Iheria, para abater as nuvens dos 
temíveis insectos, nuvens por ve- 
zes de uma tal densidade,que che- 
gam a escurecer a luz do sol. 
Abrem-se fundos e comprido» 
vallados, onde os gafanhotos vão 
caindo, e atulhados os fossos, co- 
bre-se com terra a massa dos uj- 
fandos insectos, 

—• 
Um ovo enorme: 

Que diriam as minhas leito- 
ras se eu lhes apresentasse um 
ovo cosido, do tamanho de ma 
melão regular, por exemplo? 

Duvidavam de que fossa 
ovo, com certeza. E todavia, par- 
tiudo-o, comendo-o, verificariam 
que esse ovo era perfeitamente for 
mado, como todos os ovos, de cla- 
ra e gemina. 

Isto é um segredozinho culi- 
nário, um brinquedo, que eu ea- 
tou resolvida a ensinar-lhes hoje. 
Coisa de pouco proveito, mas um 
tanto graciosa. E valha-uos isso. 

Ahi vae como se faz: 

Tomamos, por exemplo, dosa 
ovos de galliaha.Separaai-se as cia 
ras para uma parte,asgemmas para 
outra. Deitam-se as geminas n'u- 
ma bexiga de porco— bem lim- 
pinha, já se vê. Fecha-se a bexi- 
ga, dando-lhe o mais possível a 
fórma d'uma bola, e de modo que 
não fique espaço algum vasio. 
Mergulha-se em agua a íorver.Lo- 
go que as gemmas estão cosidas 
rosga-se a bexiga e fica uma bo- 



mar ^sh-c 

la feita das gerrmes—rma gran- Suez, C -iro, Port-Sud, Constan- | "Carta de encommenda.» narios para o anno economico de Suceursa!, no Porto, .Largo dos 
de gejiimn, eujíiir. — que se mefe tiuopla, Béígrudo, 
«'outra bexiga maior, -dentro da Vienna, Municb. 

Buda-Pesth, 

qual se dei tutu as ciaras. A bula 
tias gemiuas tanutera-se natural- 
mente suspensa no meio dus cla- 
ras; fecha-se esta segunda bexiga 

■e mergulha-ae, comu o .primeira, 
em agua a ferver. Depois. . . es- 

• cusado-scrá explicar que, uma vez 
• operada a íe.vura, se rasga a be- 
xiga, obtendo-se o ovo phenome- 
nal que agora lhes parece. . . o 
ovo de bodrubo, tio -fácil é o 
problema culinário com que lhes 

toccupei a atiehçàj. 
' O modo ma s engraçado de 

J f 1* ó noWv» urtt BO lo. 
«da partido em quatro. A primeira 

■vista, quem não oonbecsr o pro- 
cesso, txperimeuta uuia grande 

-surpreza. 

Maricila. 

(D'^. Gaz ía das Aldeias) 

O sor. Rodrigues Martinez 

vao 

N0UC1AS <& LOGAttS 

Aos nossos aisssi-griante.s 

Pedimos-lhes desculpa de 

não se ter publicado o «Mel- 

gamnse» na semana passa- 

do, que, como houveram dois 

dias sanctificados, 2? e Sf 

feira, os empregadas da typo- 

graphia, onde este jornal é 

impresso, não tiveram tempo 

■ de o imprimir. 

Esperamos pois nos re- 

. levem esta falta. 

iJPara o infeliz IVlanoél 
•Toaquim líazeíla, 

(o "Villa Real) 

Em carta registrada recebe- 
mos como producto dc uma bu- 
Lsciipçào a quantia de 0:200 rs. 
que um nosso patrício, residente 
em Lisboa, o snr. Deocleciano da 
Cesta Barreto, a ii promoveu a 
lavor do inleliz Manoel Joaquim 
líaze-lla (o Villa Real). 

Logo que . aos envie a lista 
doa subscriptores, a publicai&mos 
da melhor vontade, porque acções 
destas são dignas de registrar-se. 

.Mandamos entregar a dita 
quantia ao infeliz Razella, e agra- 
iieoeuios por nos terem oceupado 
para tah iim. 

estsi muito grato á Mala Real Por- 
tugueza, pela concessão que lhe 
fez, da passagem gratuita para<o 
Brazil, .4i04)wquete que oarte áma- . 
nhã; ao Club Sport Athleta pta. Vd esta ti^gu^ia pela acoi tada 

vr ao 11 Rri"in hrvnnvnvio. eu- i oolhrt íelta Pela ma,to 5 
o nomear seu socio honorário, eu 
tregando-lhe as respectivas iu-i- 
gnius, e ao Atheneu Commercia 
p la cedencia dus salas pura s 
couíe-encía. 

No fim da conferencia fez 
ama quêie paru pagar as despe- 
vsas ae nove dias no hotel onde 
«o i*vw.> hospedada, distnbuini 
pelos pobres o que sobrou, o que 
d clausula da aposta. 

Uma feliz viagem, termina- 
da no praso da aposta. 

Foi nome- do encommen lado 
da freguezia d'esta villa, o nosso 
amigo,.sur. p.e José Joaquim Pi- 
nheiro, de Paços. 

hViicitaiuos os habitantes 
es- 

j colha teita pelo rauitu aiga i arei 

d.e IVossa Henlio- 
i-a. tlrt CTtibeya 

Na terça-feira (4 do corren- 
te) teve logar em Penso, d'este 
concelho, com o luzlmento das 
mais annos, a-festividade de Nos 
sa Senhora da Cabeza, 

i-m.etrUosa. 

No dia 1 do cenente falleceu 
na sua cisa, em Saíste, da fre- 
guezia de S. Paia, d'este concelho, 
com perto de 82 a mos de edade, 
o rev.0 Miguel Rodrigues Tur:, es, 
abbado de Rouças sendo condu- 
zido para o cemitério porochial de 
S. Paio no dia 2. 

,4i 
Também no mesmo dia, pe- 

las II horas da noite, f.tilecsu em 
S. Paio o rev. J sé M uia'Fernan- 
des, abbade d'e8ta villa. 

Foi mais uma victima da ta- 
be-rculoee, ooníando 'ò'2 annos de 
edacíe. 

Foi encarregado do enterro 
o nosso amigo snr. Autoaio Joa- 
quim Esteves, quem aproveitar- 
mos a occasiàá de felicitar pelo 
tindissiuio caisào que apiaseutuu. 

E um negociante incansável, 
vindo piehei cer ttma lacuna dt 
que ha muito se sentia iJeste con- 

preste, pois o rev. p.® Pinheiro é 
um caractep diamantino e um sa- 
cerdote.á altura do seu nobre rni- 
nisterio. 

Rhaspiíoros ile pari 

E.n vir ..do das instancias 
do snr. governador civil do Porto, 
a Coiiipanhia dos PhusphoroB jd 
forneceu aos vendedores phoa- 
plioros do pau, para i-baateeimen- 
to do publico, E n'isto nâo faz 
mais do que cumprir ama dus 
condições do contracto, cujo fiel 
cumprimento lhe deva ser rigoro- 
samente exigido. 

@ealxQi*a. íloa» Rraze-r-eá 

Teve logar na segunda feira 
esta festividade, na ermida do 
Barral, não desmerecendo dos 
tn.iis annos. 

1899-1900 das confrarias, irman- 
dades e outras quaesquer corpo- 
rações de piedade ou beneficência 
devam eer apresentados na admi- 
nistração do concelho no corren- 
te mez de abril, .organisados em 
rigorosa harmonia Cora o disposto 
no n.0 12 e suas alíneas do &rt.' 
253 do codigo adminisirutivo vi- 
gente, que, por emqtffvttto, é o ap- 
pro.vado por carta de-lei de 4 de 
maio de 1890. 

A falta de apresentação do-i 
ditos orçamentos no praso devido, 
ou a inobservância das disposiçõ.-e 
ctadas na sua orgauisaçào, im- 
porta a dissolução tias gerências 
respectivas rndepoadonteinc ate das 
penas que lhe forem applicaveis 
de conformidade com o li mb X 
do mesmo cedi_o. 

t *  *?ri 

Célho a falta de uma funerária, 
que por completo podesse satisfa- 
zer. a todos. 

Na semana passada fallecéu 
em Remoàes d'e5te -concelho, o 
rev. Joào de Castro, encomuien- 
dttdo d'estb freguezia. 

Que a terra seja leve ass 
tres exemplares sacerdotes. 

FalailiiciKpãó tle i*e.->íil vats 
ííoís i-eci-Uitas 

.2?rovei*t>iosj ayr-icoiíis do 
ureii de uiorií, 

cojilieoidos .nsi hoísjsís, 
lâni>4iia. 

ALt I aguas mil,-coadas, por 
um uandil; 

—Abril frio s molhado, en- 
che o ceUeiro e farta o gado; 

—Abril frio, pào e vinho; 
—-Uma agua de maio e ires 

de abril, valem por mil; 
— Em abril queijos mil, e 

maio ti es ou quatro; 
—Entre abni e maio, moen- 

da para todo o anno; 
— Quem me vir e ouvir, 

guarde pào para maio, lenha pa- 
ra abrsl. 

O tempo 

-A'.volta do mundo,a pé 

í Como estava aHnimciado,rea- 
lisou na segunda feira no Athe- 
neu Oommercial de Lisboa a sua 

■ conferencia o snr. Rodrigues Mar- 
tinez, correspondente no México 
do torreo Espanai. 

Durante uma hora o snr, 
Martinez prendeu a attençào do 
auditório com a descripçào dos ac- 
cidentea da sua-viagem, dos priu- 
cipae» poutes por onde passou e 
ilas causas que a determinaram. 

O atinei erio já percorrido é o 
seguinte: New-York, RoUerdam, 
Bruxeilas, Paris, Lyon, Garoune, 
Barcélona, Madrid, Valencia d'AÍ- 
cuntara, Portalegre, Monforte,Ex- 
tremoz, Évora, Moniemór, Aldeia 
Galiega, d'onde veio no vapor pa- 
ra Lisboa, faltando ainda percor- 
rer Rio de Janeiro, .Montevideu, 
Buenos-Ayres, Santhiago de-Caili, 
Valparaiso, Callao, GuayaqaÍJ,Pa- 

Francisco da Culiiornia, 1 exerce interinauirinte o cargo de 
yikuhama,Tukio, Nankim, Huug- professora ffimai. 
iSiong, Singapura, C dombo, Aden, 

Descobriu-se que o secretrrio 
do Ayuntamiento de Tomino.Gal- 
liza, D. Rogelio Garcia, fornecia 
resalvaa falsificadas aos recrutas 
pela quantia de duas mil pesetas! 

Aos infelizes recrutas logra- 
dos que querem agora obter .a 
verdadeira resalva lica-lhes por 
deseseis mil realesll 

E' grande o numero de re- 
crutas enganados. 

•O secretario fugiu, diz-se 
que para Portugal. 

A guarda civil procura-o, e á 
pobre fasposi» que roGidia em To- 
"110, > firam lhe confiscadcs todos 
os moveis e haveres que tinha em 
casa. 

A infeliz senhora foi viver 
para Goya d, com os filhos, cm 
companhia de uma filha que alh 

FaUando do tempo que fará 
na pe;.insula durante a i.a quin- 
zena do corrente abril, Escolásti- 
co diz que de 1 a õ se sentirá 
bastante calor. Peio que nos diz 
respeito a nós, inousuuenses, nun- 
ca se laílou cciii tanta verdade; os 
dias referidos foram verdadeira- 
mente estivaes. 

Diz mais o astrouomo hespa- 
nhol que a esse calor succeder-se- 
hào veutanias seplemtrionaes, de- 
vidas a depressões e qi e produzi- 
rão aguaceiros em diversos pon- 
tos da peuiosula. 

De 8 a 10, por motivo de 
depressão uo Mediterrâneo, have- 
rá trovoadas e tempestades que 
agitarão os mares e pioduziíào 
alarme nas costas do Adriático,da 
sueste de Hespaníia, e nas deJPW- 
-tugal, bem como uo Gauiabrico. 

De 11 13, os temporaessdo 
mar Bronco deteuiiiumáo ao nor- 
te e oéste da peuiuàtila ventos .-ea- 
èoutrados e uma Certa bruxa de 
lempèraiura, que se accentuará 
nos aius 14 e lõ, havendo neva- 
das que daumijicarào as vinhas e 
fructas, especúlmence na França 
e em Hespaudi, nas proviuoias de 
Oastella, Logrimho e (Saragoça. . 

ÍJoíitViii-iius o 
cie» 

ii-maiicií*.— 

O aur. administrador d'eate 
concelho ma; dou affixor em lo- 
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uç-retoa e portaems, etc., que 
réh durante a semana 
do C, o ver no: assig natura, por se- 

co- meatii, 750. — Peaidos a Bibbo- 

das as íreguezias um aviso Icm-' theCa topuiar de^ ^ 
brando quo 03 orçameutos ordi- i da AtaLya' l«o, ^ ^ • 

Loyos, f-4-45. 

AON SUJIDON—U.na dama 
rica, curada de sivriez e de zuni- 
dos nos ouvidos por os TYMPA- 
NOS AUTIFIOíAEg de—O ÍNS- 
11 i Lí I O, entregou a esta insti- 
tuição n som ma de 25:990 írau- 
cos jiaru ipie todas as pessoas sur- 
das, sem meios para adquirirem 
os « 1 .. .dPAN O.S-t, possam ha- 

vel-osgratuitameate. 
Fazer o eu iereço a—O [Ná- 

TITUTO LONGO OTT «GUN- 
NERBURY, LONDRES, W. 

CÁHTEIHA 

Foi para Pias (Monezo) o 
nosso amigo snr. AuUmio Fehp- 
pe de Barros, acompanhado de 
su i ex.ma senhora e fisiiiúhos. 

—— Veio passar a lesta da 
Pascaoa em companhia de seu ir- 
mão, snr. José Augusto Teixeira, 
o snr. Manoel da Jesus -Puga, di- 
gno recebedor em Monsaq, aco u- 
pauhado da sua ex."" esposa e fi- 
lhinhos. 

—— Afim de visitar seu irmão, 
o nosso amigo snr. Arthur Napo- 
leão da Mattos Teixeira Pinto, 
muito digno chefe da estação te- 
legrupho-postal a'esíii viiia, tem 
es ado entre nói o sur. Alex mdi-tj 
Manuel Teixeira Pinto, iníelligen- 
te empr-egado das Obras Publicas 
em Lu- boa, 
 Rjgressou.de Viaana,oad0 

iuba ido ha dias, u aur., Manoel 
José Camaaho tio Carvalho, de 
Prado. 

—~ De Liisboa o nosso amigo 
sn . Rufino Antonio Esteves. 

1. . Está UUasi reabifieleoido 
dos seus padecimentos o nosso 
amigo, snr. Arthur Napoleão da 
Matios Teixeira ihuto, muito di- 
gno chefe da estação teiegrapho- 
postal d'esta villa» 

Sinceramente o estimamos. 
—— Partiram para o Pará, en- 

re oiítrofl, os enrs. Frederico Jo- 
é de Puga, de-S.<Paio, Ju;lo Pi- 
es Teixeira, José Gomes e Luiz 
.Tomes d'A breu, d'esia vi lia. 

Que a viagem lhes seja pros- 
era é o nosso «iocsro desejo. 
— Foram passar a iesta da 

'aschoa aos Arcos os nossos res- 
eitaveis amigos, sars. dr. Anto- 
io Pereira de Souza, intelligente 
icultaílvo mnnioi;jfrl, e Francisco 
ereira de Souza, muito digno 
mtador do juizo, nhste eoncelho. 

——— Regressou a Viaaua o nos- 
> amigo, sr. José Augusto Pires. 

——- Euoantra-so entre nós o 
osso patrioio, sur, dr. .José Vi- 
;attí Correia doa Santos Lima, 
i-juiz de Tavira. 

—— Regressou da Orense (Gal- 
za) o sr. Antonio Joaquim Bayào, 

' - -Ar, ooíicí... luaortvl 
J-seu genro o sur, D. Aniceto 
odrigues, paio que lhe damos os 
ossos pazames. 

—— Esteve ha dias em S, Gre- 
orio, de visita a sua família, 

íompanhado de sua ex.13® esposa 
filhos o sr. Manoel Joaquim Do- 
ingites Rimos, acreditado com- 
erciante de Mo. a io. 

de .solidão 

INFELIZES... 

Passei bojo (defronte d'uma 
loja coDimereial, e ^.ude ouvir do 
atu jprqprietudo jO zfguiutc: 

ò 
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— «Botou-me ao desprezo de- 
pois de tantas vezes lhe ter miti- 
gado a temei. 

, .Essas Uxtuaes palavras que 
alii ficam, fizeram com que accu- 
disseQ» ao meu cerobro, milhar, 
de ideias. 

Esse negociante que vive 
liourad rmeutc, deve estar arre- 
pendido dc ter-se servido da Ca- 
ridade para com um seu semi- 
Ihantc—que aàu qiu ro saber quem 
teju—mas que hoje talvez viva na 
abui.dançia, a quem a eaprichosu 
sorre "baítj- ' ; o que esse oito, que 
pessue, o itz i q iCur do seu pas- 
sado, d'€Sfee patsado de miséria,.. 

um ingrato; .Mas nào é :ó 
accrescenlo que seja uma alma de 
breu,-de sti.t mentos baixes, por- 
que no geral, o homtm nascido 
na mitcria, loâo, que se veja se- 
nhor de uma íortuna, entra de 
novo pela sociedade, e leva i 
deshonra ao lar, comprando a 
consciência de quem se deixa fas- 
cinar d'eese vil metal—o oiro— 
prostituindo a mulher que poderia 
vir a ser esposa amauiissima e 
míte dedicada,atiraudo-a ao abys- 
mo da pei diçàol  

E' um cancro social; uniu 
chaga que está sempre vertendo 
v.m pus pestilento e mortifero; e, 
cou o nào abriga em seu coraçào 
a crença suave e bônelica da im- 
moriftlidade de alma, claro esta 
que desconhecendo tudo quanto 

"Bt-ja dever para com o seu seme- 
lhante, loiua-se coirupto, vicioso 
e malvado!    

Os bons lepellem-o, para 
nào serem muuclu.dos; mas ha ou- 
tits que lhe tsiendem a mão; 
apoiam os seus actos ignouuaio- 
sos; o bajulam; o adulam; porque 
praticam as mesmas acções tor- 
pes e iufamesl 

IníelizesI 

(f/u minhoto. 

NECROLOGIA 

P.e ÍOSÉ MARIA FERNANDES 

CALl/ECC-lJ 

Mais uma fronte abatida pe- 
lo golpe terrível da morte! Maia 
um amigo que nos fugiu para 
sempre, occultando-se no algido 
antro d'uma sepultara! 

Couheci-o d'eBde a infância, 
atravessando uma vida sem man- 
chas, vivendo como ohristào e 
morrendo como justo! 

Todos sentem a sua morte; a 
todos que o cuuheciaui enlutou; 
e eu do intimo da minha alma se 
lhe fosse concedido, romperia em 
protesto solemue contra as Par- 
cas implacáveis por lhe cortarem 
o fio da existência. 

U deetiuo ó ingrato rouba- 
nos sempre o que mais nos devia 
conservai! 

Resignação. 

Sacerdote exemplarissimo, a 
perda que a Egreja acaba de suf- 
JrW| é enorme, cleíSae que o tem- 

po não conseg ue apagar. A sua 
"alma regpsijava se com a pratica 
do bem; por isso não contava in- 
differentes. O caminho que sem- 
pre trilhou, foi o do verdadeiro 
alhieta do Ch; istianismo. Soffreu, 
e soffreu muito; e uma das suas 
grandes virtudes, era a resigna- 
ção, porque embora o doloroso pa- 
decimeutu, os seus queixumes 
èram pequenos, encontrando na 
religião de que elie era verdadei- 
ro apostolo, conforto para os seus 
males quo lhe attenuuvam aquel- 
ie soifier constante e pertinaz. 

Foi mais uma viciima da tu- 
berculose, E lho novo vae dor- 
mir o somuo eterno, na paz dos 
justos, onde encontra. o premio 
das tuas virtudes. 

Adeus, querido amigo. 
Consente que deelolhe sobre 

o teu sopulchro—ultimo asylo da 
humanidade—as peto las orvalha- 
das de lagrimas, da saudade que 
me soubeste legar  
• »•••••••••••••••• 

Abre-te cova e escancara 
bem a tua bocca! 

Rejubila-te terral por rece- 
beres no teu seio um homem di- 
gno, como poucas vezes acontece! 

2-4-99. 

yiâÇÃO 00 GEREZ 

st ' ■ T .:~v'.Í1 to 
rã '4ÍL 

Carreiras ealrelÍHii!!;!- 

rães Brap Gerez 
s J f 

liirca, Arcos e lionsílo 

«O»-—    ,,     ^ 

NOVIDADES LITTERARIAS 
DO 

CENTRO DISSIGNATUBAS 

MONSÃO 

Um predilecto amigo. 

ANN UNGIU S 

.» 

v- 

LOJS DO ViLUiO 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Villarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um eslabelecimente commer- 

cial, sito na praga do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 

Éditos de 30 dias 

COMaRCA DE MELGAÇO 

o juizo de direito d'esta 
lH comarca, cartorio do 
Aja 3,° oííicio, na execu 

çào promovida por Jo^é Joaquim 
dAraujo, casado, negociante, do 
logar de S. Gregorio, íreguezia 
de Christoval, (Testa comarca, 
correm éditos de 30 dias a contar 
do ultimo annuncio na folha oíii- 
cial, citando oa executados Luiz 
Manoel Gonçalves e mulher e 
Francisco Gonçalves, solteiro, do 
logar do Ramo, da dita freguezia, 
e actualmente residente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brszil, para, no praso de 10 dias, 
pagarem ao exequente a quantia 
de 70^700 reis, ou nomearem 
bens á penhora, sob pena de de- 
volver ao exequente o direito de 
nomeação. 

Melgaço, 24 de março de 
1899. 

Verifiquei 
O }uiz de direito, 

Mendes d'Alcantara, 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vas. 

Mjfanoel: Gonçalves 

Múlí A leira Prim, pro- 
prietário da antiga e bem 

conhecida viação do Gerez, 

participa ao publico que o 

seu carro sae de Monsão 

para os Arcos ás 5 hora- 

da manhã, e d ali para Bra- 

ga, ás 10 horas da manhã 

afim de dar serviço ao com- 

hoyo do correio que parte 

de Braga para o Porto, às 

4 horas da tarde. 

FVREÇOSs = de Monsão 
aos Arcos e Barca 500 reis, a Bra- 
ga 700 reis, Guimarães IãOÚU reis, 
Gerez 1)5200. 

Bagagens para o commercio 
10 reis cada kilo de Braga a Mon- 
são e vice-versa. 

ISscríptorioss = em Bra- 
ga em casa do proprietário; Barca 
-Gaspar José Biandão; Arcos— 

Salvador Avelino de Souza, e Mon- 
são—Gezar Marques. 

Na estação do caminho de fer- 
ro de Braga tem esta empreza um 
empregado encarregado de fazer 
despachos e ha trens para condu- 
zir os passageiros e bagagens gra- 
is ao escriptorio. 

Almaoach Maetclte, illastradq—500 reis; 
^Aiaanach Síaylli-baillicre, illustrado 500 rs. 
4lniaiiach Pastor, illustrado—200 reis 
41aaiiacli das laslaalaReas,, d lustro — 140 

reis: 

RETRATOS 

José Antonio da 

Rocha Cabral, com 

atelier de photogra- 

phias em Melgaço,en- 

carrega-se de qual- 

quer trabalho u'este 

genero, garantindo a 

maxima nitidez e per-, 

feição. 

Preços modicos. 

EMPREGO OE MP1TÂL 

Bens pertencentes a Francis- 
co José Rodrigues Júnior do Lu- 
gar da Granja de Christoval que 
vão ser vendidos pelos seus pro- 
curadores Antonio Augusto d'A- 
raujo de S. Gregorio,e Manoel Jo- 
sé do Souto,de Christoval, a quem 
os interessados podem dirigir-se; 

1.* Terras do Pnçal de pão, e 
vinho. Carvalheiro, Amolho, casa 
e rocios; 

2.° Leira de Monte de Laçós; 
3.° Leira de monte do Cru- 

zeiro de cima; 
4.° Leira de Monte d>> Cru- 

zeiro de baixoj 

=A!inanacli da Reviste Illustrada—100 reis; 
=Aimaaach Falhares, illustrado—600 reis; 
=Almaaaeh Feriiis—300 reis; 
=Almanacli da illoslraçao hespaahola y ainerica- 

lia—500 reis; 
=A!BiauacIi das aldeias, illustrado—150 rs. 
=4liHa :ac!i das casinhas—200 reis; 
=A!iaanach Auxiliar—100 reis; 
=Aliaanac!i Carteira das Senhoras—100 reis; 
=A!aiaiiacli dos esludantes—100 reis; 
—Alraanach dos CoMerciantes—100 reis; 
=AliiiaBach do empregado do coniaercio—100 

reis. 
=4!inanach do Clero—100 reis; 
=.AImaflach de ciiriosidades—100 reis; 

N'este Centro acceitam-se assignaturas para 
todas publicações uacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer eucommenda de livros 

O 1 para o que tem correspondência regalar com os 
'd prinoipaea mercados litterarios. 

Realisam-so seguros contra incêndios. 
Satisfaz qualquer encommenda de carimbos 

de borracha, meta', chancelas etc. 
5 

8 

». 

CEZAIi MARQUES 

illoílo dcipuitc,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

PÃnno 4;000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Braiil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Guillard Aillaud & GA 
Buulevard Montpavnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Aurea-242 

nexo; 
5.° Tapada grande com an- 

6.° Leira da poça da Lamei- 
ra; 

7." Leira de piubal da tapa- 
da de Pico; 

8.° Souto da Cerdeira na 
Mouriga; 

9.° Leira da Mouriga (de vi- 
oma); 

10.° Leira de monte das La- 
meiras; 

11.° Annexo de Promoniz: 
12.° Leira do Carvalheiro, 

(de carvalhos); 
13.° Annexo e monte da Ove- 

Iheira; 
14.° Leira de Castanheiras 

am Souto meudo (Fiàe#. 
15.° Campo do Lameiro do 

Norte; 

16.° Campo do Bulhão; 

17.® Campo das Regadas 
(tres socalcos); 

18.° Leira de Doma, 
19.° Monte da Galinhélla do 

cima; 

Boi; 

ma; 

ta da; 

20.° Carvalheira de Casal da 

21.° Souto das Ribas; 
22.° Souto da Mouriga de ci- 

23.® Casa nova, rocios e Ia- 

1 
24.® Leira de Monte de Do- 

ma: 

25,° Tapada de Laços ^de 
baixo. 

Melgaço, 20 de março dt 
1899. 

Aos rev.mos paroehos 
DE 

MELGAÇO 

Vende-o a typographia 

d"0 Alto Minho em Monsão 
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MERCiSL 

Na íoja de FF A KC IS CO PIRES, conhecido pelo nome d« 
^FRANCISCO FE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íregUezes 

vanadissimo sertído de generos, de mercearia, ferro, ferragens 

•p.p^anellas de ferro e nuiitos outros aríigoa em miudezas, próprios pa- 
sapateiros, e fanFianqueiros bem assim grande variedade em sola 

e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 
0 dono d'esle eshibeleciniento 6 «nico agente do alqnilla- 

dor RODRIGO, e eucanega-se de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto jiara qualquer poeto de Portugal, como também para qual 
luer localidade do Braaií. 

PROPRIET/VRIO d'este estabelecimento chama a attenção de 

SpIgS;-! todos os seus amigos e freguezes para o-enorme sortimento de 

AS fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como: 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
nnes e estrangeiras pretas e de côr, desde 
1)5000 até 35000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Côrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
5u0, a 400 reis o meiro. 

Magniflcos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Ecbarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Cachenês de merino e lá, a 8J0 reis. 

- Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 íeis emais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhes para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para -creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em íio ede côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; espe ialidadeem can- 
diekos de u etal e porcéUaria, pcoprios paca 
mesa de salla; jarras de pomàlana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
porcellano e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
.. de 240 a 160 reis e mais preços. 
$ Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 

tes outros objectos para escriptorio. 
Lenços grandes para mulhef,a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
m^nhora e creança, com grande reducção de 

preços. 

m 
■ 
■i D. 

fv ú 

Um saldo■& riecados-que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, qua aram 
de 80 a 60 reis. Uma ccuea extraordinária. Jç 

Mschinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompío ^ 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia 
à único correspondeu te n'esta villa. 

i A Commercial». de que 

Fncenegn-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco,-armação da 

cemara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação .d'ogrejas, Resde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

' 

i í 

"EserLpivrw rua ©/•. ^Llvares daÇuefra-Monsào 

Esb Empresa, annuncia aos inelgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece-caixões e aluga eças e armações 

por preços convenckmaes e commodos. 

Contrata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eiiirprezí\ I^iiixeraria— 

MONÁQ. 

3 OÍM 
■>: -i 
i: 
5^: V2»- 

zTTv. 
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CÍFÈ MELGUCEíNSE 

P 

PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e -o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega da 
qualquer eucommenda e satisfaz promptamente quass 
querea pedidos, taes como, champagues, vinhos fiuos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Morto de 
Portugal, licores, cognacs, anizadae, refrigerantes 
Estaoio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, eoifim, 
todas as vaiúedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
r antes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—lEí/HAÇO 

(Descontos para vender) 

\ 

■Segnndj anuo de publicação publica se ea quintas feiraa 

k. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

mia. jm. ®^:«Í Jt 

' &&&&&&&&ò sSo«I» ò i!»s; 

•a 

'j 

m 

mm BE ASSMATURAS 

Continente, anno.. ... .1:200 rs. 
» » semestre.... 600 > 

Brazilnono. . 7*..* .. .3t250 » 

Colonia .2:250 

AXNIMOS l COMMEMCABOS 

Linha....   30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços couveucionaes. 

Na typographia ã'0 Alio 
Minho—Monsào. Imprítaem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
meníofçcouvitea e cartas fúnebre» 
jornaes semanaes ou bi-semanaa 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a €00 reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacenae en- 
carrega-se de qualquer eneomonda 


